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A  recente declaração do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ao afirmar que 
narcotraficantes são “vítimas dos 

usuários de drogas”, é mais um capítulo na 
série de pronunciamentos irresponsáveis que 
têm marcado sua gestão.
Durante evento na Indonésia, ao comentar as 
ações dos EUA contra o tráfico internacional, 
Lula optou por uma narrativa que inverte 
responsabilidades e romantiza o crime, equi-
parando traficantes — agentes de violência e 
destruição — a vítimas de um ciclo social. Tal 
visão não apenas desrespeita as vítimas do 
narcotráfico, mas também enfraquece a luta 
contra o crime organizado e desestabiliza a 
confiança nas instituições.
A fala do presidente, que sugere que o 
combate às drogas deveria focar nos “vicia-
dos” em vez dos traficantes, ignora a comple-
xidade do problema e desvaloriza o trabalho 
das forças de segurança, que arriscam suas 
vidas diariamente para conter a violência 
gerada pelo crime organizado. 

Como bem apontou o líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante, essas palavras são um 
“desrespeito às forças de segurança e a todos 
que perderam entes queridos para o crime”. 
O narcotráfico não é um ciclo de oferta e 
demanda que pode ser romantizado; é uma 
máquina de destruição que financia violência, 
corrompe instituições e destrói comunidades.
Parlamentares de diferentes espectros, como 
Hamilton Mourão e Nikolas Ferreira, também 
expressaram indignação, destacando o perigo 
de um discurso que relativiza a responsa-
bilidade de criminosos. Mourão classificou 
a fala como “perigosa” e Nikolas ironizou, 
alertando que, nesse ritmo, o PCC poderia 
ser tratado como uma ONG. Essas críticas 
refletem um sentimento crescente de que as 
declarações de Lula, frequentemente pauta-
das por uma visão ideológica, desconsideram 
a realidade enfrentada pelos brasileiros, que 
convivem com a insegurança e o medo impos-
tos pelo crime organizado.
Não é a 1ª vez que o presidente adota um tom 

que minimiza problemas graves ou polariza 
o debate público. Suas falas, muitas vezes 
carregadas de retórica ideológica, têm o efeito 
de aprofundar crises em vez de promover 
soluções. Ao sugerir que traficantes são víti-
mas, Lula não apenas aliena as forças de segu-
rança e as famílias afetadas pela violência, 
mas também envia uma mensagem confusa à 
sociedade, enfraquecendo o senso de justiça e 
responsabilidade.
O Brasil precisa de liderança que enfrente o 
crime com firmeza e clareza, sem relativiza-
ções que comprometam a segurança pública. 
Declarações como a de Lula não apenas 
desestabilizam o país, mas também reforçam 
a percepção de que o governo carece de um 
compromisso sólido com o combate à crimi-
nalidade. É imprescindível que o presidente 
reveja sua postura e priorize um discurso 
que una a nação em torno de valores como 
justiça, segurança e responsabilidade, em vez 
de alimentar narrativas que só aprofundam a 
crise.

A declaração absurda de Lula

CHARGE



- Uma startup ame-
ricana está apos-
tando em uma ideia 
que parece saída 
de ficção científica: 
apagar incêndios 
com a força do 
som. A tecnologia, criada pela Sonic Fire 
Tech, usa infrassom — ondas sonoras 
tão graves que o ouvido humano nem 
percebe — para eliminar o fogo sem pre-
cisar de água ou produtos químicos.
Como funciona: sensores detectam o 
início das chamas e emitem vibrações 
que “chacoalham” o oxigênio ao redor do 
fogo. Isso interrompe a reação química 
da combustão, fazendo o fogo simples-
mente se apagar.

- O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) afirmou, na 
6ª passada, que os 
traficantes de dro-
gas “são vítimas de 
usuários também”, ao 
comentar a ofensiva dos EUA contra o nar-
cotráfico no exterior. Ele disse que o mundo 
não pode continuar na “polarização do bem 
contra o mal” e que o combate ao tráfico 
de drogas passa por medidas voltadas aos 
usuários dos entorpecentes, os quais classi-
ficou como “responsáveis” pelos traficantes.

- O CRB não teve ne-
nhum pênalti marca-
do a seu favor nesta 
edição do Campeo-
nato Brasileiro. Isso 
após 33 rodadas. 
Ano passado, foram 
5 penalidades assinaladas para o Galo, e 4 
gols foram marcados assim. O último pê-
nalti anotado para o CRB foi no duelo com o 
Cruzeiro pela Copa do Brasil, lá atrás, em 7 
de agosto, no Estádio Rei Pelé. E a bola não 
entrou. O meia Gegê foi para a cobrança aos 
40 do 2º tempo e parou no goleiro Cássio.

- Portland Trail Bla-
zers e Golden State 
Warriors se enfren-
taram na 6ª passa-
da, pelos playoffs da 
NBA 2024/25. Este 
foi o 1º jogo com Tia-
go Splitter no comando dos Blazers, após 
o brasileiro assumir interinamente a equipe 
depois da prisão de Chauncey Billups. Essa 
é a 1ª vez na história que um brasileiro as-
sume um time da maior liga de basquete 
do mundo. Nascido em Blumenau, Santa 
Catarina, Splitter atuou profissionalmente 
de 1999 a 2017 e fez história no basquete 
espanhol, entre 2005 e 2010, e no San 
Antonio Spurs, se tornando o primeiro bra-
sileiro campeão da NBA em 2014.

- As novas regras da 
Lei dos Estrangeiros 
de Portugal come-
çaram a valer na 5ª, 
alterando significati-
vamente os critérios 
de entrada, perma-
nência e residência de cidadãos de fora da 
União Europeia. O decreto sancionado pelo 
presidente Marcelo Rebelo, impõe exigên-
cias mais rigorosas especialmente a quem 
busca viver ou trabalhar no país. A principal 
alteração é o fim da possibilidade de regula-
rização para quem entra como turista. 

- Pedro vai desfal-
car o Flamengo nas 
próximas semanas. 
O atacante sofreu 
uma fratura no an-
tebraço na semifi-
nal da Libertadores 
contra o Racing, na  4ª feira da semana 
passada, e precisará ficar imobilizado 
por um período considerável. A ulna — 
um dos ossos do antebraço — foi atingi-
da, e o processo de consolidação pode 
levar até 6 semanas. 

- Alexandre Guima-
rães, que anteriormen-
te ocupou o cargo de 
diretor no Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS), compa-
recerá perante a CPMI 
do INSS segunda-feira, 
numa sessão agenda-
da para as 16h. Segun-
do o senador senador 
Izalci Lucas (PL-DF), o 
objetivo é esclarecer 
o desfalque de R$ 6,3 
bilhões na Previdência 
Social, considerando 
que Alexandre Guima-
rães exerceu a função 
estratégica de Diretor 
de Governança, Plane-
jamento e Inovação do 
INSS, no período entre 
2021 e 2023.

- Após Lula dizer 
que traficantes de 
drogas são “vítimas 
de usuários” durante 
coletiva de imprensa 
em Jacarta, ele publi-
cou, nas redes sociais, 
que fez uma “frase 
mal colocada”. “Quero 
dizer que meu posicio-
namento é muito claro 
contra os traficantes 
e o crime organizado. 
Mais importante do 
que as palavras são 
as ações que o meu 
governo vem realizan-
do”, escreveu.

- Ministério Público 
da Itália, ao emitir pa-
recer favorável à ex-
tradição da deputada 
federal Carla Zambelli 
(PL-SP), considerou 
infundada a alega-
ção de perseguição 
política apresentada 
pela parlamentar, ao 
analisar o pedido de 
extradição formulado 
pelo governo brasilei-
ro. Para o MP italiano, 
as condenações e 
processos não teriam 
caráter político.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A Polícia Civil  de 
Alagoas ainda apura 
a motivação da 

execução dos gêmeos Breno 
de Medeiros Chaves Souza e 
Samuel de Medeiros Chaves 
Souza, de 20 anos de idade, 
ocorrida na noite da 5ª feira 
passada, em Maceió. O caso 
chamou atenção da popu-
lação por conta da bruta-
lidade. Eles foram mortos 
com 24 tiros.

O crime ocorreu no 
bairro do Tabuleiro do 
Martins. O delegado Daniel 
Scaramello esteve no local do 
assassinato logo após o ocor-
rido e conduziu os trabalhos 
dos primeiros levantamen-
tos, coletando informações, 
fotografias e relato de teste-
munhas. Segundo as primei-
ras informações repassadas 
pela Polícia Civil, as 2 víti-
mas estavam dentro da resi-
dência onde Samuel Chaves 
morava com o seu compa-
nheiro, com quem vivia em 
união estável há cerca de 2 
meses. 

O companheiro da 

vítima prestou depoimento 
à Policia Civil. Ele rela-
tou que mora no local há 4 
anos, que o jovem passou a 
morar com ele recentemente 
e que, no pavimento infe-
rior, residia outra pessoa, 
cuja identidade ele afirmou 
desconhecer. 

No dia do crime, o 
companheiro contou ter 
ido a um bar próximo por 
volta das 19h e retornado em 
seguida. Às 21h30, Samuel 
chegou em casa acompa-
nhado de Breno, e os 3 se 
reuniram para assistir a uma 
partida de futebol. Pouco 
antes do término do jogo, 3 
homens encapuzados inva-
diram o imóvel pela porta 
do pavimento superior, 
que costumava permane-
cer aberta. No momento da 

invasão, o companheiro de 
Samuel estava no banheiro 
e ouviu um dos criminosos 
dizer: “Fica aí, coroa, fica 
aí”. Em seguida, escutou os 
disparos de arma de fogo. 
Ao sair do banheiro, viu os 
corpos de Breno e Samuel 
caídos no chão. Segundo o 
depoimento, Samuel traba-
lhava com ele numa oficina 
automotiva, realizando 
serviços gerais, e não havia 
registrado desentendimen-
tos recentes, ressaltando que 
Samuel não tinha inimigos 
conhecidos, embora fizesse 
uso de entorpecentes. 

Durante as diligências, 
a equipe da UALC 1/DHPP 
buscou câmeras de segu-
rança na região, mas não 
encontrou dispositivos de 
monitoramento.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Na movimentada Avenida 

Fernandes Lima, em Maceió, 

um artista de rua vem atraindo 

a atenção de motoristas e 

pedestres com suas habilidades 

de malabarismo. Com pinos 

amarelos fluorescentes voando 

pelo ar, ele realiza acrobacias 

e truques que desafiam a 

gravidade e a coordenação, 

proporcionando um espetáculo 

gratuito para quem passa pelo 

local. Os pedestres param para 

assistir ao show, muitas vezes 

até mesmo aplaudindo e deixando 

contribuições financeiras num 

chapéu deixado ao lado. 
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Gêmeos são mortos 
com 24 tiros; Polícia 
Civil investiga o caso
Crime, Breno e Samuel foram assassinados por homens 
encapuzados no Tabuleiro do Martins

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas

DHPP é responsável pelo inquérito do duplo-homicídio
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Alagoas lidera o ranking 

nacional de inadimplência 

proporcional, com 47,8% da 

população adulta do estado 

com dívidas em atraso, 

segundo o Mapa da Inadim-

plência e Renegociação de 

Dívidas da Serasa Experian, 

referente a agosto de 2025. 

O índice coloca o estado à 

frente de Amazonas (45,9%) 

e Roraima (45%), em um 

cenário que reflete desafios 

econômicos enfrentados 

pela população alagoana.

De acordo com o levanta-

mento, 2,1 milhões de alago-

anos estão inadimplentes, 

acumulando um total de 5,6 

milhões de dívidas. Cada 

devedor possui, em média, 

2,65 compromissos financei-

ros em atraso. O valor médio 

das dívidas no estado é de 

R$ 6.233,51, sendo o setor 

bancário e de cartões de 

crédito o principal responsá-

vel, representando 28,4% do 

total. Em seguida, aparecem 

as contas de serviços básicos, 

como água, luz e gás, com 

22,6%, e o varejo, com 14,2%.

Apesar do elevado índice 

de inadimplência, Alagoas 

também se destaca no 

volume de negociações de 

dívidas. O estado registrou 

189,9 mil acordos de rene-

gociação em agosto, colo-

cando-o na quarta posição 

nacional nesse quesito, atrás 

apenas de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Minas Gerais. Esse 

dado sugere um esforço da 

população para regularizar 

sua situação financeira, em 

meio a um contexto de pres-

sões econômicas.

No cenário nacional, 

o Brasil contabiliza 78,1 

milhões de inadimplen-

tes, com um total de 254,6 

milhões de dívidas. O valor 

médio das dívidas no país 

é de R$ 5.873,10, inferior 

ao registrado em Alagoas. 

A Serasa Experian aponta 

que fatores como inflação, 

desemprego e aumento 

do custo de vida contri-

buem para o crescimento 

da inadimplência, espe-

cialmente em estados com 

menor renda per capita, 

como é o caso de Alagoas.

A situação preocupa 

especialistas, que alertam 

para a necessidade de polí-

ticas públicas voltadas à 

educação financeira e à gera-

ção de empregos. “A inadim-

plência elevada reflete a 

dificuldade de acesso a 

crédito e a manutenção de 

despesas básicas. Progra-

mas de renegociação, como 

os oferecidos pela Serasa, são 

importantes, mas é preciso 

atacar as causas estrutu-

rais”, avalia um economista 

consultado pelo estudo.

Para os alagoanos que 

buscam regularizar suas 

finanças, a Serasa Experian 

oferece plataformas como 

o Serasa Limpa Nome, que 

facilita a renegociação de 

dívidas com descontos de até 

90%. A ferramenta tem sido 

uma alternativa para muitos 

no estado, que enfrentam 

o desafio de equilibrar o 

orçamento em um contexto 

econômico adverso.

U 
ma lei aprovada 

pelos deputados 

estaduais, já em 

2 turnos, regulamenta a 

instalação e o uso de pontos 

de recarga para veículos 

elétricos e híbridos em 

condomínios residenciais e 

comerciais em Alagoas.

O projeto de lei de 

número 1572/2025 de auto-

ria do deputado estadual 

Bruno Toledo (MDB) foi 

aprovado por unanimidade 

é visto como uma iniciativa 

inédita no Nordeste e tem 

por objetivo o incentivo à 

mobilidade sustentável. 

A legislação concede 

aos proprietários de unida-

des autônomas o direito de 

instalar terminais de carre-

gamento em suas vagas de 

garagem desde que vincu-

ladas à unidade por conta 

dos custos da energia.

Desta forma, o consumo 

de energia será individu-

alizado e custeado pelo 

próprio morador, sem que 

haja repasses ao condomí-

nio. A instalação deverá ser 

feita por profissional habi-

litado e registrada com a 

devida Anotação ou Regis-

tro de Responsabilidade 

Técnica (ART/RRT).

Coletivo
A lei também auto-

riza, caso assim decida o 

condomínio, a criação de 

pontos de recargas coletivo 

permitindo o rateio dos 

custos ou cobrança indivi-

dual, conforme decisão em 

assembleia de condôminos. 

Há apenas a proibição 

de impedir a instalação de 

carregadores individuais 

quando o morador atender 

a todas as normas técnicas e 

de segurança. 

Em casos que exijam 

reforço na infraestrutura 

elétrica, o condomínio 

poderá solicitar adequa-

ções ou adotar soluções 

que viabilizem o uso dos 

equipamentos sem necessi-

dade imediata de aumento 

da capacidade instalada. 

A medida representa um 

avanço importante rumo 

à modernização da mobi-

lidade urbana e à redução 

das emissões de poluen-

tes. Além de impulsionar a 

sustentabilidade, a lei tem 

potencial para valorizar 

imóveis, gerar empregos 

nos setores de instalação 

e manutenção de equipa-

mentos e estimular a econo-

mia verde.
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Carros elétricos são tendência também em Maceió

Lei regula a recarga de veículos 
elétricos em condomínios em AL
Legislação, Matéria regulamenta a instalação e o uso de pontos de recarga

Devedores

Alagoas registra a maior taxa de inadimplência 

proporcional do Brasil, aponta Serasa Experian



O Ministério das Rela-
ções Exteriores impôs sigilo 
de cinco anos sobre dois 
telegramas da embaixada 
brasileira nos EUA envol-
vendo o conglomerado de 
proteína animal da JBS e 
os irmãos Joesley e Wesley 
Batista, donos da empresa. 
Como revelado pela Folha 
em setembro, o empresário 
e dono da JBS Joesley Batista 
teve um encontro com o 
presidente Donald Trump 
para tratar das tarifas. Na 
ocasião, ele argumentou 
que as diferenças comerciais 
entre Brasil e EUA poderiam 
ser resolvidas por meio do 

diálogo entre os dois gover-
nos —numa mensagem de 
incentivo a uma aproxima-
ção. Além das tarifas sobre a 
carne, Joesley tratou também 
da celulose, cuja taxação foi 
depois diminuída.

O encontro antecedeu 
o aceno de Trump a Lula 
durante a Assembleia-
-Geral da ONU, gesto 
que disparou o início de 
negociações concretas 
entre os dois países e que 
deve culminar no encon-
tro entre os líderes hoje na 
Malásia. 

O sigilo sobre os tele-
gramas envolvendo essas 
conversas foi decretado 
pelo ministro de 2ª classe 
Kassius da Silva Pontes, 

lotado em Brasília.
O 1º telegrama, de 14 

de julho, trata de uma 
análise sobre investimen-
tos de empresas brasileiras 
nos EUA. O 2º, datado do 
dia 31 do mesmo mês, está 
descrito como um relato 
sobre assunto parlamen-

tar: “comissão temporária 
para interlocução sobre as 
relações econômicas com 
os EUA”. 

O jornal O Globo reve-
lou o termo de classifica-
ção da informação, depois 
confirmado pela reporta-
gem.

A s contas externas 
do Brasil tiveram 
s a l d o  n e g a t i v o 

de US$ 9,774 bilhões em 
setembro, informou na 
sexta-feira passada o Banco 
Central (BC). No mesmo 
mês de 2024, o déficit foi 
de US$ 7,383 bilhões nas 
transações correntes, que 
são as compras e vendas 
de mercadorias e serviços 
e transferências de renda 
com outros países.

A piora na comparação 
interanual é resultado do 
recuo de US$ 2,2 bilhões 
no superávit comercial e 
do aumento de US$ 946 
milhões do déficit em renda 
primária, que contabiliza 
o pagamento de juros e 

lucros, além de dividendos 
de empresas. Em contra-
partida, houve redução de 

US$ 640 milhões no déficit 
em serviços e aumento de 
US$ 115 milhões no supe-

rávit em renda secundária.
Nos 12 meses encerra-

dos em setembro, o déficit 
em transações correntes 
somou US$ 78,947 bilhões, 
o que corresponde a 3,61% 
do Produto Interno Bruto, 
indicador da soma dos 
bens e serviços produzi-
dos no país. Em relação 
ao período equivalente 
terminado em setembro de 
2024, houve aumento signi-
ficativo no déficit; naquele 
mês, o resultado em 12 
meses foi negativo em US$ 
49,769 bilhões, ou 2,23% do 
PIB.

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm 
cenário bastante robusto e 
vinham com tendência de 
redução nos déficits em 12 
meses, o que se inverteu a 
partir de março de 2024.

Blog do BG
Com informações do FolhaPress

Após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
dizer que os narcotrafi-
cantes são vítimas dos 
usuários de drogas, o 
líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Calvacante 
(RJ), usou as redes 
sociais para criticar a 
fala do petista. “É inacre-
ditável. O homem que 
governa o país defende 
quem destrói famílias, 
quem enche os cemi-
térios e quem espalha 
violência nas ruas. O 
país precisa de justiça, 
não de romantização do 
tráfico”, escreveu. Lula 
comentou sobre as ações 
do governo dos EUA ao 
tráfico internacional e 
disse que os narcotrafi-
cantes são vítimas dos 
usuários de drogas. A 
fala do petista, que está 
na Indonésia, foi feita 
após ser questionado 
sobre a comparação que 
o presidente Donald 
Trump fez dos cartéis 
latinos ao Estado Islâ-
mico.

“Toda vez que a 
gente fala em combater 
drogas, possivelmente 
era mais fácil a gente 
combater os nossos 
viciados internamente. 
Os usuários são respon-
sáveis pelos traficantes, 
que são vitimas dos 
usuários também”, 
disse. “Ou seja, então 
você tem uma troca de 
gente que vende porque 
tem gente que compra. 
Tem gente que compra 
porque tem gente que 
vende. Então, é preciso 
que a gente tenha mais 
cuidado no combate à 
droga”, completou.

Fala do Petista

Oposição 
critica Lula: 
‘país precisa 
de justiça’

Blog do BG
Com informações da Agência Brasil

Joesley Batista é um dos donos do conglomerado JBS

Banco Central divulgou o levantamento na 6ª feira passada

Contas externas do Brasil têm 
saldo negativo de US$ 9,8 bi
Em 2024, déficit foi de pouco mais de R$ 7,3 bilhões nas transações correntes

Relações Exteriores

Itamaraty impõe sigilo sobre telegramas 

envolvendo JBS e irmãos Batista nos EUA

R7
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Um furto de R$ 145 mil 
ocorrido em Olho D’Água 
das Flores, em Alagoas, no 
ano de 2019, resultou na 
prisão de uma mulher de 
37 anos, ocorrida no final 
da semana passada, na 
cidade de Tupanatinha, em 
Pernambuco, que foi reali-
zada pela equipe da Dire-
toria de Inteligência Policial 
da Polícia Civil de Alagoas, 
sob o comando do delegado 
Thales Araújo. 

A mulher, que não teve 
sua identidade revelada, foi 

presa 6 anos depois diante 
do curso das investigações. 
Ela teria subtraído R$ 145 
mil da residência de um 
empresário da cidade que se 
encontrava fora do municí-
pio durante o crime. 

Conforme as investiga-
ções, o furto contou com a 
participação de uma funcio-
nária doméstica da vítima, 
que colaborou com os crimi-
nosos ao fornecer cópias das 
chaves da casa.  Segundo os 
autos, a mulher, suposta-
mente integrante de facção 
criminosa, foi peça-chave na 
articulação do furto. Ela teria 
sido responsável por recru-

tar a doméstica e planejar 
a ação criminosa, aprovei-
tando-se das informações 
sobre a quantia guardada na 
residência. Em depoimento, 
a funcionária confirmou 
que a autora a procurou 
para propor o crime e que 
planejou o furto para ocor-
rer durante a ausência do 
empresário.

Outros 3 envolvidos 
também foram identifica-
dos, entre eles o mentor 
do crime, preso dias após 
o furto, por porte ilegal de 
arma. Durante sua prisão, 
parte do dinheiro subtraído 
(R$ 44.199,00), foi recupe-

rada. O montante estava 
enterrado no quintal da casa 
do suspeito, que confessou 
o envolvimento e revelou 
que seus comparsas haviam 
fugido.

Após diligências recen-
tes, a Dinpol conseguiu 
localizar a foragida em 
Tupanatinga, onde ela vivia 
de forma discreta. A mulher 
foi conduzida à Delegacia 
de Tupanatinga (PE), onde 
passou pelos procedimen-
tos legais e permanecerá à 
disposição da Justiça alago-
ana para responder pelo 
crime de furto qualificado 
em concurso de pessoas.

U  ma dentista, que não 
teve o nome revelado, 
foi presa em Arapi-

raca, por supostamente ter 
aplicado silicone indus-
trial em pacientes. O caso 
foi confirmado, na 6ª feira 
passada, pela Polícia Civil 
de Alagoas, que conduz as 
investigações.

De acordo com as 
primeiras informações, os 
procedimentos estéticos 
que teriam sido feitos pela 
profissional ocorreram de 
forma ilegal e acabaram 
causando graves complica-
ções de saúde nas vítimas.

As investigações se 
iniciaram no dia 7 de outu-
bro deste ano, quando a 
dentista foi denunciada por 
pacientes que apresentavam 
sérios problemas e necessi-
taram passar por cirurgias 

para a retirada do material 
injetado. As aplicações – em 
sua maioria – eram feitas nos 
glúteos das pacientes. 

O delegado Edberg 
Oliveira, que é o responsá-
vel pelo caso, afirmou que 
algumas vítimas registra-
ram boletim de ocorrência, 
enquanto outros precisaram 
de intervenção cirúrgica 
devido à necrose em partes 
do corpo.  O inquérito vem 
sendo conduzido na Dele-
gacia Regional de Arapi-
raca. 

Conforme as investi-
gações iniciais, os procedi-
mentos de harmonização 
corporal com substância 
proibida eram feitos em 
domicílio e sem as condi-
ções adequadas de higiene. 
O valor cobrado por cada 
procedimento era de R$ 2,5 
mil. 

A Polícia Civil já mapeou 
que o silicone industrial viria 

de Fortaleza (Ceará), acredi-
tando ser seguro para apli-
cação em humanos. Depois 
foi verificado que se tratava 
de material industrial. 

Em depoimento, a 
dentista afirmou que não 
tinha conhecimento disso. 

A profissional respon-
derá pelos crimes de exercí-
cio ilegal da medicina e lesão 
corporal gravíssima.

Até o presente momento, 

4 vítimas já foram identifica-
das, sendo 2 de Arapiraca, 1  
de Lagoa da Canoa e outra 
de Murici, todos municípios 
alagoanos. 

A Polícia Civil acre-
dita que pode haver outras 
vítimas e que estas devem 
procurar a delegacia para 
registrar o devido boletim 
de ocorrência, garantindo 
que a dentista responda 
pelos atos.

Redação

Redação

Sertão

Mulher envolvida em furto de R$ 145 mil 
em Olho D’Água das Flores é capturada

A Polícia Civil de 
Alagoas cumpriu o 
mandado de prisão 
preventiva de um 
homem de 32 anos, 
investigado pela execu-
ção de Petrúcio José dos 
Santos Neto e pela ocul-
tação do corpo, ocorrida 
no dia 12 passado, na 
Estrada da Goiabeira, 
bairro de Fernão Velho, 
em Maceió. 

A ação foi conduzida 
pela equipe do 1º Segui-
mento da Delegacia de 
Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), coor-
denada pelo delegado 
David Dias. De acordo 
com as investigações, o 
suspeito surpreendeu a 
vítima após um desen-
tendimento em uma 
bebedeira, efetuou dois 
disparos de arma de fogo 
e, em seguida, ocultou o 
corpo, que foi localizado 
enterrado em cova rasa 
no local indicado pelas 
diligências iniciais da 
polícia.

O trabalho da DHPP 
contou com monitora-
mento contínuo, além 
de diligências sucessivas 
que permitiram a identi-
ficação e localização do 
investigado.  O investi-
gado foi encaminhado 
ao sistema prisional, 
onde permanecerá à 
disposição da Justiça.

Violência

Polícia cumpre
mandado em 
Fernão Velho

Investigado está preso e 

permanece à disposição da 

Justiça

Material apreendido pela Polícia Civil em poder da dentista

Dentista usa silicone industrial 
e necrosa pacientes no interior
Investigação, Procedimentos estéticos causaram graves complicações de saúde
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A polarização viven-

ciada no Estado de Alagoas 

ganha contornos nacionais. 

Nos bastidores, o presidente 

Lula teria tentado mediar 

um acordo para realocar JHC 

de volta ao PSB – partido de 

origem do prefeito, liderado 

por aliados como o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin 

e o prefeito do Recife, João 

Campos. 

A manobra incluiria 

a indicação da tia de JHC, 

desembargadora Marluce 

Caldas, para o Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), o 

que poderia enfraquecer a 

candidatura do prefeito e 

pavimentar o caminho para 

Renan Filho. No entanto, as 

negociações não prospera-

ram, e o PL de JHC e Arthur 

Lira se mantém firme na 

oposição ao MDB.

Analistas políticos desta-

cam que a proximidade nas 

urnas reflete o equilíbrio de 

forças em Alagoas. “JHC e 

Renan Filho alternam a lide-

rança em todas as pesqui-

sas, o que torna essa eleição 

imprevisível e dependente 

de alianças regionais”, 

avalia um consultor eleito-

ral. A ausência de um acordo 

amplo, como se especulava 

meses atrás, eleva o tom da 

disputa, com foco em temas 

como infraestrutura, segu-

rança e gestão pós-pande-

mia – áreas onde ambos os 

pré-candidatos buscam se 

diferenciar.

Com o calendário eleito-

ral se aproximando, Alagoas 

vive um clima de ebulição. 

A expectativa é de que as 

convenções partidárias, 

previstas para o próximo 

ano, definam as chapas e 

intensifiquem o embate. 

Por enquanto, o estado se 

prepara para um duelo que 

pode redefinir o mapa polí-

tico local e influenciar o equi-

líbrio de forças no Congresso 

Nacional.

Muitos políticos locais 

esperam o quadro se defi-

nir por completo para saber 

quais serão suas posições e 

destinos partidários, já que 

dependem destes caciques 

para as montagens de chapa 

em relação às disputas pelas 

cadeiras da Assembleia 

Legislativa de Alagoas. De 

um lado, o MDB tenta fazer 

a maior bancada do parla-

mento estadual e eleger pelo 

menos 2 federais. O PL de 

JHC também entra nessa 

briga para fazer bancada no 

Estado e pelo menos 1 fede-

ral. 

Outros partidos também 

buscam se fortalecer neste 

sentido, como é o caso do 

PSD, que é comandado  

em Alagoas pelo governa-

dor Paulo Dantas e pelo 

presidente da Assembleia, 

Marcelo Victor, ainda que 

ambos sejam emedebistas.

Redação
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O 
que anteriormente se 

desenhava como uma 

possível costura de 

alianças entre os principais 

caciques da política alago-

ana transformou-se em um 

embate direto e acirrado 

pela sucessão no Palácio 

República dos Palmares. 

Sem o “acordão” espe-

rado por muitos políticos 

locais que unisse o MDB do 

senador Renan Calheiros ao 

PL do prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas (JHC), 

o cenário para as eleições de 

2026 aponta para uma pola-

rização inevitável entre JHC 

e o ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB). 

Pesquisas recentes reve-

lam um empate técnico entre 

os 2, com diferenças míni-

mas que prometem uma das 

maiores batalhas políticas 

dos últimos anos no estado, 

refletindo a mesma “guerra 

eleitoral” que será travada 

para o Senado, com 2 vagas 

em disputa, mas com muitos 

nomes fortes, quando se leva 

em consideração a capilari-

dade eleitoral, como é o caso 

do senador Renan Calheiros 

(MDB), do deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas), 

do ex-deputado estadual 

Davi Davino Filho (Repu-

blicanos) e do deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil). 

Ainda em relação ao Senado, 

existe a possibilidade da 1ª 

dama, Marina Cândia – caso 

não seja candidata a depu-

tado federal – concorrer ao 

cargo.

Como mostrou na 

semana passada o Correio 

Alagoano, o levantamento 

do Instituto Paraná Pesqui-

sas entrevistou 1.504 elei-

tores em 62 municípios 

alagoanos entre 17 e 21 de 

outubro, com margem de 

erro de 2,6%. Nele, JHC 

aparece com 46,3% das 

intenções de voto, contra 

42,1% de Renan Filho – um 

empate dentro da margem 

de erro. Considerando 

apenas votos válidos, a dife-

rença se reduz ainda mais: 

52% para o prefeito contra 

48% do ministro. Outra 

pesquisa, da Data Trends, 

também posiciona JHC à 

frente, reforçando a compe-

titividade do pleito.

O prefeito da capital, 

reeleito em 2024 com a maior 

proporção de votos entre os 

prefeitos brasileiros, vê sua 

pré-candidatura ganhar 

contornos concretos. Alia-

dos como o líder do governo 

na Câmara de Maceió, verea-

dor Kelmann Vieira (MDB), 

e o secretário de Esportes, 

Eduardo Canuto (PL), 

confirmam que JHC deve 

mesmo disputar o governo. 

“O prefeito tem o aval da 

população e está pronto para 

ampliar sua gestão para todo 

o estado”, afirmou Vieira 

em entrevista recente. Outro 

indício é a reaproximação 

com o deputado federal 

Arthur Lira (PP), presidente 

da Câmara e rival histórico 

dos Renans, que sinaliza 

apoio à postulação de JHC e 

deve concorrer ao Senado na 

chapa do prefeito.

Do outro lado, Renan 

Filho – ex-governador de 

Alagoas por 2 mandatos e 

atual ministro no governo 

Lula – articula uma coli-

gação robusta para recon-

quistar o Palácio. Sem 

entendimento com o PL, o 

MDB aposta numa chapa 

familiar forte, com o pai, 

senador Renan Calheiros, 

buscando a reeleição. A 

mesma pesquisa do Paraná 

mostra Calheiros à frente na 

corrida ao Senado, com 41% 

das intenções, seguido de 

perto por Alfredo Gaspar, 

com 36,4%, e Lira,  34%.

Contexto

Polarização política em Alagoas ganha contornos 

nacionais, mas mediações não têm funcionado

Sem “acordão” esperado, disputa pelo 
governo será uma das mais acirradas
Eleições 2026, Blocos começam a se consolidar em torno de JHC e de Renan Filho na disputa polarizada

Palácio dos Palmares terá um novo ‘comando’ em 2027
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C 
om a chegada do Dia 

de Finados, no dia  2 de 

novembro, o Procon 

Alagoas fez uma pesquisa 

de preços dos produtos 

mais procurados nessa data, 

entre eles velas, flores, coroas 

e urnas funerárias. O levan-

tamento abrangeu estabe-

lecimentos da capital e do 

interior, como floriculturas, 

supermercados e funerárias, 

para auxiliar os consumi-

dores a economizar e evitar 

cobranças abusivas.

Segundo a pesquisa, o 

item com maior variação 

de preço foi a vela comum, 

que pode custar de R$ 2,89 

a R$ 14,90, dependendo da 

marca e do local de compra. 

No caso das velas votivas 

com imagem, o valor chega 

a R$ 9,99, enquanto as velas 

Luz Divina são encontradas 

entre R$ 7,69 e R$ 14,09.

Já entre os produtos 

florais, a pesquisa identifi-

cou que o buquê de flores do 

campo pode custar entre R$ 

25,00 e R$ 250,00, e as coroas 

de flores naturais variam de 

R$ 160 a R$ 550, a depender 

do tamanho e do tipo de flor 

utilizada. Os arranjos meno-

res e ramalhetes são encon-

trados a partir de R$ 20, com 

opções que chegam a R$ 120 

em floriculturas da capital.

Nas funerárias, o levan-

tamento revelou grandes 

diferenças nos preços das 

urnas. As urnas infan-

tis variam de R$ 400 a R$ 

1.700, enquanto as urnas 

para adultos podem custar 

de R$ 1.000 a mais de R$ 12 

mil, conforme o modelo e o 

material. Urnas considera-

das artigos de luxo chegam a 

ultrapassar os R$ 21 mil em 

algumas empresas do inte-

rior do estado.

A supervisora de fisca-

lização do Procon-AL, 

Adelaide Melo, destacou 

que o objetivo da pesquisa 

é garantir transparência e 

equilíbrio nas relações de 

consumo.

“Nosso papel é fornecer 

informações que ajudem o 

consumidor a escolher com 

consciência, especialmente 

em uma data que carrega 

tanto significado emocio-

nal. A variação de preços é 

grande e pode representar 

uma economia importante”, 

ressaltou.

Além do comparativo 

de valores, o Procon orienta 

que o consumidor verifique 

a procedência dos produtos, 

especialmente no caso de 

velas e coroas artificiais, que 

devem conter informações 

do fabricante, validade e 

selo de segurança. Pesquisa 

completa no link: https://

procon.al.gov.br/pesquisa

Fiscais estiveram em floriculturas, supermercados e funerárias

Procon Alagoas divulga pesquisa 
de preços para o Dia de Finados
Levantamento aponta uma variação significativa em produtos como velas, flores e urnas 

Em Tempo Notícias



A criação da Bancada Cristã no Con-
gresso é mais do que um movimento 
político da idiotia brasileira, que ruma 
para Idade Média.
O Brasil, país de múltiplas crenças 
e descrenças, como diz o jornalista 
Wagner Melo, decidiu institucionali-
zar dentro do próprio Parlamento um 
grupo voltado explicitamente à defesa 
de valores religiosos.
 É, de fato, um murro no Estado laico, 
previsto na Constituição de 1988.

Decoro
O deputado federal Fábio Costa (PP) não viu crime, nem quebra de 
decoro do seu colega Eduardo Bolsonaro (PL), que pediu sanções do 
governo Trump contra o Brasil e suas empresas exportadoras.
Por isso mesmo votou para manter o filho de Jair Bolsonaro ganhando 
dinheiro dos cofres públicos brasileiros, morando nos Estados Unidos.
São os tempos da “nova política”.

Um acinte
É óbvio que é direito do par-
lamentar votar como achar 
melhor em qualquer matéria 
que tramite no Congresso.
Mas essa decisão sobre a 
quebra do decoro e a falta 
de ética de Eduardo Bolso-
naro, agindo contra o seu 
País, nos Estados Unidos é, 
além de tudo, um acinte.
Aliás, é a instituição da impunidade. 
Tal como queriam fazer com a PEC da Bandidagem.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Alto risco

Parlasul

Chapa pronta A idiotia

Quem voltou da Bo-
lívia esta semana foi 
o deputado federal 
Paulão (PT). 
Ele foi o líder da Mis-
são de Observação 
Eleitoral Internacio-
nal (MOE) do Parla-
mento do Mercosul, 
no processo eleitoral 
boliviano.

Conduzido pelo pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo 
Victor, e pelo gover-
nador Paulo Dantas, o 
PSD saiu na frente em 
Alagoas e tem chapa 
pronta para a Câmara 
Federal em 2026.
Vão concorrer o depu-
tado Luciano Amaral, 
presidente estadual da 
sigla, o vereador Rui 
Palmeira, o secretário 
Júlio Cézar, ex-prefeito 
de Palmeira dos Ín-
dios, e Gustavo Lima.
A chapa está pronta e 
quente.

Olha aí

Falou e disse

Uma  proposta para criação de um 
Programa Estadual de Subsídio Me-
tropolitano para custear a Tarifa Zero 
no transporte público intermunicipal 
da Grande Maceió foi apresentada 
na Câmara de Estudos Políticos da 
Vice-Governadoria de Alagoas.
O vice-governador Ronaldo Les-
sa (PDT) segue à risca o seu script 
buscando ampliar os seus espaços nos 
horizontes políticos.
Ele bem sabe o quanto isso é impor-
tante para o povo que mais precisa. 
Mas, para ele também em 2026.

A fala é do vereador Eduardo Canuto 
sobre as eleições: - Ficou muito caro 
ser candidato a vereador em Maceió.
Ele disse por que já sente na pele e 
sabe o quanto o dinheiro influencia 
nas compras de mandatos em todos 
os níveis.
Canuto falou ao CMCAST do Cada 
Minuto. 
E não só ele como, a polícia, o Ministé-
rio Público e a Justiça sabem disso.
E como sabem.
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V ereador atuante na Câmara, o ex-prefeito Rui Palmeira (PSD) está 
contrariado com o que chama de perseguição política.
Ele denunciou que o Iprev, o instituto dos aposentados da 

Prefeitura de Maceió, teria aplicado R$ 117 milhões em fundo de alto 
risco.
Depois disso recebeu uma notificação extrajudicial do próprio órgão 
questionando sobre os investimentos feitos da gestão dele, quando 
prefeito.
O vereador quer brigar no andar de cima. E aí atira o verbo contra o 
prefeito.



Os segredos e os medos através das nuvens.
Se em Brasília o Congresso Nacional virou 
cenário de guerra entre situação e oposição, 
onde Governo vence uma semana e na outra 
é derrotado, em Alagoas, como eis de ser dife-
rente, a paz reina.
Por aqui os parlamentos são o mar calmo, 
onde os governantes se consolidam. Na 
Assembleia Legislativa, pouco se critica o 
Governo Estadual (quase nada). A Câmara de 
Vereadores da capital é um coro de elogios às 
ações da Prefeitura e no interior não é diferen-
te.
Em 2024, faz somente 1 ano, a taxa de reeleição 
dos vereadores no Brasil foi de 40,79%. Em 

Alagoas, o sucesso de quem tinha mandato 
foi de 68,10%, com o pódio de ser o 3º estado 
que mais reelegeu parlamentares ao legislativo 
municipal, nos 102 municípios.
Essa paz deve garantir a reeleição de (são 
estatísticas do achismo) 22 dos 27 deputados 
estaduais, conforme analistas matemáticos 
e filosóficos que incendeiam o bastidor. Dos 
9 federais, acredita-se que 7 conseguem a 
reeleição.
É o sinal de que a paz venceu a guerra? NÃO! 
E as nuvens que passeiam pelos ares das in-
certezas indicam que haverá turbulências, com 
quedas e ascensão na disputa pelo Senado e, a 
depender do voo de JHC, para o Governo.

Política com paz (e sendo em Alagoas) não tem 
graça, não rola grana e não surpreende.
Em tempo: PAZ? Também dizem que no siste-
ma prisional, quando a cadeia está “calma” é 
sinal de iminente explosão.

Coluna do Wadson Régis

S   ugestão: nem tente pensar em resolver essa 
equação.
Pelo menos até agora, esse é o cálculo 

mais aproximado.
Tudo bem que falta combinar com os eleitores, 
aqui denominados de Russos. Mas... na ver-
dade, na verdade e na verdade mesmo (assim 
com três “verdades”) os pobres russos nem 
sabem que são massa de manobra do sistema 
operante e dominante.
Em Alagoas, por exemplo, tem sido assim e 
assim tende a ser para a próxima eleição. A 
grande dúvida está no caminho a ser seguido 
pelo estrategista JHC, com relação à escolha dos 
seus 3 caminhos (conclui o mandato, disputará 
o Governo ou Senado?) Talvez nem ele saiba. 
Outra questão que está longe de ser resolvida 
é quem serão os  senadores a partir de 2027. 
Não entrarei no mérito desta questão comple-
xa, porque nem as amostras (comercializadas 
como pesquisas) combinam nos números. O 
Senado será o grande nó da próxima eleição, 
mesmo que JHC opte por concluir o mandato 
ou disputar o Governo. Com relação às proba-
bilidades para a Assembleia Legislativa, mais 
uma vez dependerá do potencial do candidato 
da oposição ao Governo, mas a renovação dos 
mandatos da maioria dos estaduais é regra na 
Casa de Tavares Bastos.

Entra em questão a disputa para as 9 vagas 
na Câmara Federal. Aí, sim, haverá disputa e 
já tem gente comendo corda. Há um detalhe 
que precisa ser avaliado: se faltam candidatos, 
sobram nomes competitivos para as chapas. 
Aí, 2 fatores entram no composto: o 1º será a 
escolha do partido (ou federação) e o 2º é o 
grau de compromisso dos patronos das siglas 
com os nomes. Lembrando que, pelo menos até 
agora, apenas Paulão (PT) diz que sua intenção 
será a busca pelo Senado. Ou seja: existe 1 vaga 
em aberto e ela será ocupada por 1 dos nomes 
abaixo (digamos que 8 têm muito mais chances 
de reeleição, desde que se atentem aos 2 tópicos 
citados):
Aliados de Arthur Lira: delegado Fábio Costa, 

Alfredo Gaspar, Marx Beltrão, Arthur Filho e 
Daniel Barbosa.
Aliados de Renan e Renan Filho: Isnaldo 
Bulhões, Rafael Brito e Daniel Barbosa (funcio-
na assim). Aliados de Paulo Dantas e Marcelo 
Victor: Luciano Amaral e Rui Palmeira. Aliados 
de JHC: Marina Candia ou João Caldas.
Filho do presidente estadual da Assembleia de 
Deus (poxa! esqueci do nome dele, agora, mas 
é fortíssimo nome. São detalhes dessa emble-
mática política das Alagoas).
Aliado de Antônio Albuquerque (bem mais 
maduro): Nivaldo Albuquerque.
São os 12 nomes favoritos para representar 
Alagoas na Câmara, mas só há 9 vagas. E como 
resolver essa equação? Não sou vidente, nem 
trabalho com adivinhação. Daí você pode 
questionar: será que não há outros nomes 
capazes de surpreender? Resposta objetiva: na 
política praticada e exportada de Alagoas para 
o Brasil tudo é possível, desde que o milionário 
candidato obedeça a regra do capitalismo sel-
vagem, que é muito mais eficiente e eficaz que 
o capitalismo puramente financeiro.
Serão 4 chapas de candidatos. de 40, 12 são 
competitivos. O desafio é encontrar os 28 que 
topem ir para (ajudar, somar, sonhar...). Sim-
ples de entender, dificílimo de compreender e, 
portanto, de aceitar.

O cálculo está feito: só há uma vaga 
para deputado federal

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A paz venceu a Guerra. É tempo de paz (na política em Alagoas)?
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Arbitral final 1 
Nessa reunião inicial os dirigentes decidiram a 
fórmula de disputa, que será a mesma desse ano, 
com o número de vagas para a Copa do Brasil e 
Série D do Brasileiro 2027. 
Para a Copa do Brasil serão 4 vagas, 3 dos primei-
ros colocados do campeonato e 1 para o campeão 
da Copa Alagoas, acabando com aquela aberração 
da seletiva de times das duas competições para 
ficar com a vaga.

Estádios próximos 
Serão viagens curtas, onde a mais distante não chega a 150 quilômetros (Penedo), 
com estádios bem razoáveis, todos com iluminação, uma exigência do regulamento, e 
gramados aceitáveis para a prática do futebol, bem fiscalizados pela federação. O que 
ainda precisa ser melhorado em alguns é a área reservada para a imprensa em cabi-
nes de rádio, principalmente em Palmeira dos Índios e Murici, mas nada que possa  
impossibilitar a realização do trabalho.

CRB X Atlético Goianiense 
Com 5 rodadas para o encerramento do Brasi-
leiro da Série B, o CRB recebe, neste domingo, 
no estádio Rei Pelé, o time do Atlético de 
Goiás. O CRB é o 9º colocado e o adversário 
está com a mesma pontuação em 10º lugar. 
Matematicamente as 2 equipes ainda têm 
chances de acesso, mas num grau muito 
grande de dificuldade. Precisam ganhar todos 
os jogos restantes e torcer para que os outros 
que estão na frente percam seus confrontos. É 
como acreditar que Papai Noel existe.

N    uma grande iniciativa da diretoria da FAF e dos 8 clubes, uma reunião prepa-
ratória para a temporada de 2026 foi realizada e, acredito, com sucesso dentro 
da ideia inicial da entidade que comanda o futebol alagoano. Com calendário 

de 11 datas já definido e o calendário da CBF nas mãos para as competições nacionais, 
ficou mais fácil de marcar as disputas do Campeonato Alagoano e da Copa Alagoas. 
Com início em 11 de janeiro com o alagoano e, quase que paralelamente, a Copa 
Alagoas o ano vai começar. 
Acredito que será melhor que a desse ano, onde foram, apenas, 7 times participantes, 
pela desistência do Igaci, a temporada deve ser uma das melhores dos últimos tempos, 
onde teremos, praticamente, a elite do futebol alagoano dos clubes participantes. CRB, 
CSA, ASA, CSE, Coruripe, Murici, Penedense e o retorno do Cruzeiro de Arapiraca. 
Serão 6 cidades com representantes: 2 times em Maceió; 2 em Arapiraca; e 1 nas cida-
des de Palmeira dos Índios, Coruripe, Murici e Penedo.

Que venha a nova 
temporada

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Arbitral final 2

A Série D terá a participação do campeão e 
vice-campeão do Campeonato Alagoano. Se os 2 
clubes já tiverem vagas em competições maiores, 
como é o caso do CRB que já disputa a Série B, as 
vagas serão preenchidas pelos clubes subsequen-
tes da classificação geral. Todas essas decisões 
serão oficialmente fechadas no regulamento geral 
em reunião do arbitral marcada para os próximos 
dias pela FAF.

Silêncio  

total no CSA

É impressionante o silên-
cio da diretoria impro-
visada do CSA quanto 
ao processo de eleição 
no clube. Depois do 
golpe dado por parte do 
Conselho Deliberativo, o 
presidente assumiu, interinamente, levou consigo 
alguns conselheiros e esqueceu de marcar a elei-
ção para o clube formar uma nova diretoria eleita.
Diz ele que vai esperar o prazo de 90 dias que tem 
para agir, inclusive fala em prorrogar o prazo, e 
não está nem apressado para que isso ocorra. O 
que dizem é que ele está gostando do cargo e não 
fala em eleição. Pelo estatuto, ele teria que apurar 
ou investigar o afastamento da diretoria anterior e 
divulgar se ouve má gestão.
Se nesse prazo não constatar nada irregular, quem 
foi afastado tem o direito de retornar ao clube. 
Como a ex-presidente Mirian Monte, indepen-
dente do afastamento ela renunciou ao cargo, 
outros dirigentes podem assumir a presidência 
do clube. Como ninguém quer, então é preciso e 
necessário que seja marcada uma nova eleição.
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Variedades

Os servidores do Poder 

Executivo de Alagoas terão 

feriado prolongado na 

próxima semana, conforme 

o Decreto nº 100.540, publi-

cado no Diário Oficial do 

Estado em janeiro deste ano. 

A medida instituiu ponto 

facultativo nos dias 27 e 28 

de outubro, em alusão ao 

Dia do Servidor Público, 

comemorado na próxima 3ª 

feira.

Com a determinação, as 

atividades nas repartições 

estaduais serão suspensas 

nesses dias, a exemplo do 

funcionamento das Centrais 

Já! em Alagoas, que retor-

narão às atividades apenas 

na próxima 4ª feira (29), 

das 8h às 17h. Já os serviços 

considerados essenciais, 

manterão o funcionamento 

normalmente.

A medida beneficia, em 

média, 46 mil servidores 

ativos do Estado, que, além 

do descanso em alusão ao 

dia comemorativo, também 

acompanham e participam 

da finalização das atividades 

alusivas ao Mês do Servidor.

No dia 9 de novembro, 

acontecerá a Corrida dos 

Servidores, com concentra-

ção na Avenida da Paz, no  

Jaraguá. No dia 14, aconte-

cerá o III Fórum de Gestão 

Pública, no Hotel Ritz Lagoa 

da Anta.

Para encerrar a progra-

mação, a solenidade de 

entrega da Medalha Sílvio 

Vianna, uma homenagem 

aos servidores civis, ativos e 

efetivos do Estado, ocorrerá 

no dia 25 de novembro, no 

Espaço Armazém. A progra-

mação de homenagem 

aos servidores do Estado é 

organizada todos os anos 

pela Secretaria de Estado 

do Planejamento, Gestão e 

Patrimônio (Seplag).

O  
Ministério Público 

Federal (MPF) e a 

Defensoria Pública 

da União (DPU) requereram 

à Justiça Federal que deter-

mine ao Estado de Alagoas 

a conclusão, em até 72h, de 

todas as etapas que faltam 

para a retificação e publi-

cação do novo decreto de 

desapropriação do terreno 

onde será construído o novo 

Complexo de Saúde Mental 

do Estado, que substituirá 

o Hospital Escola Portugal 

Ramalho.

MPF e DPU afirmam ser 

necessária uma resposta da 

Justiça Federal, para garantir 

que o Estado finalize imedia-

tamente o processo de retifi-

cação e publique o decreto 

de desapropriação. As insti-

tuições requerem, ainda, a 

imposição de pena de multa 

diária de R$ 10 mil em caso 

de descumprimento.

Uma vez finalizada essa 

etapa pelo estado, o próximo 

passo é a notificação da 

Braskem para pagamento 

do valor da desapropriação, 

R$ 27,8 milhões.

As entidades destacam 

que a construção da nova  

unidade é uma demanda 

urgente da sociedade alago-

ana e que “cada dia de atraso 

representa mais tempo espe-

rando por leitos e cuidados 

adequados, essenciais para 

salvar vidas e garantir trata-

mento digno às pessoas com 

transtornos mentais”.

O pedido à Justiça Fede-

ral ocorre porque, apesar de 

o Estado ter sido intimado 

para iniciar o cumprimento 

do acordo judicial que 

garante o avanço das obras, 

não apresentou nos autos 

qualquer comprovação 

efetiva do início do processo 

de desapropriação. Houve 

apenas a comunicação extra-

judicial de que o proprietário 

do imóvel foi notificado e 

teria concordado com o valor 

da indenização. Contudo, 

ao responder à notificação, 

o proprietário apontou um 

erro na área descrita pelo 

Estado, o que obriga a admi-

nistração pública a refazer o 

decreto expropriatório.

Mesmo com o ajuste já 

identificado e com a nova 

minuta pronta para análise 

da Procuradoria Geral 

do Estado e assinatura do 

governador, o Estado não 

indicou prazo para finalizar 

essa etapa. A indefinição 

preocupa as instituições, 

que aguardam essa regulari-

zação para que a obra final-

mente inicie.

Portugal Ramalho está na área de desocupação no Farol

MPF e DPU cobram avanço para 
construir novo “Portugal Ramalho”
Justiça, Instituições requerem a imposição de pena de multa diária de R$ 10 mil por atraso

Alagoas

Servidores do Poder Executivo Estadual 

têm um feriado prolongado nesta semana
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D     
urante visita ao 

O x f o r d  C a n c e r 

Center, no Reino 

Unido, a senadora Dra. 

Eudócia se reuniu com o 

cientista Dr. Lennard Lee, 

pesquisador da Univer-

sidade de Oxford e um 

dos principais nomes nos 

estudos sobre a aplicação 

da tecnologia de RNA 

mensageiro no combate e 

prevenção do câncer. 

O Dr. Lee apresen-

tou à senadora os avan-

ços de uma nova linha de 

pesquisa voltada ao desen-

volvimento de uma vacina 

profilática capaz de atuar 

na prevenção do câncer 

em pessoas saudáveis 

que apresentam biomar-

cadores genéticos de risco 

elevado.

Segundo o pesquisa-

dor, o uso do RNA mensa-

geiro representa uma 

revolução científica, com 

potencial não apenas para 

tratar, mas também para 

impedir o surgimento de 

diferentes tipos de câncer. 

Ele destacou que o futuro 

dessa tecnologia depende 

da integração entre inteli-

gência artificial, genômica 

e políticas públicas de 

saúde.

A senadora destacou 

que o encontro reforça o 

compromisso do Brasil em 

buscar parcerias interna-

cionais e inovações cien-

tíficas capazes de ampliar 

o acesso à prevenção e 

ao tratamento do câncer. 

“Conhecer de perto esse 

trabalho nos inspira a 

avançar na construção de 

políticas que levem essas 

descobertas para a vida 

das pessoas”, afirmou.

Saúde, Senadora de AL acompanha estudos sobre a vacina contra o câncer

Eudócia visita cientista da 
Inglaterra e celebra avanço

Dra Eudócia esteve com Dr. Lee, que estuda a aplicação da tecnologia de RNA mensageiro

O  H o s p i t a l  d a 
Cidade reforçou no Dia 
Mundial de Prevenção à 
Poliomielite a importân-
cia da vacinação infantil. 

A pol iomiel i te , 
conhecida popular-
mente como paralisia 
infantil, é causada por 
um vírus que pode 
paralisar os músculos 
das crianças e, em casos 
graves, comprometer a 
respiração. Apesar de 
não ter tratamento espe-
cífico, a doença pode ser 
totalmente prevenida 
por meio da vacinação.

Segundo Camila 
Vasconcelos, pedia-
tra da UTI neonatal do 
Hospital da Cidade, a 
imunização é essencial 
para proteger as crian-
ças. A médica alerta que 
a queda na cobertura 
vacinal nos últimos anos 
tem colocado em risco a 
saúde das crianças.

Poliomielite

HC reforça a 

importância 

da vacinação
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias
Com informações de agências

O 
presidente Luiz 

I n á c i o  L u l a  d a 

Silva afirmou que 

pretende discutir com 

o presidente dos EUA, 

Donald Trump, as sanções 

impostas por Washington 

a ministros do Supremo 

Tribunal Federal (STF). A 

declaração foi dada a jorna-

listas ao fim de sua visita 

à Indonésia. Lula segue 

agora para a Malásia, onde 

os 2 líderes participarão de 

reuniões multilaterais. 

“Eu tenho todo o inte-

resse em ter essa reunião, 

toda a disposição de defen-

der os interesses do Brasil, 

mostrar que houve equí-

voco nas taxações ao Brasil. 

E quero provar isso com 

números. E quero discu-

tir a punição que foi dada 

a ministros da Suprema 

Corte do Brasil, [algo que] 

não tem nenhuma expli-

cação, nenhum enten-

dimento”,  af irmou o 

presidente.

As sanções norte-ame-

ricanas atingiram 7 minis-

tros do STF por conta da 

atuação da Corte nos julga-

mentos relacionados à 

tentativa de golpe ocorrida 

durante o governo de Jair 

Bolsonaro.

Lula e Trump estarão 

na Malásia para a cúpula 

da Associação de Nações 

do  Sudeste  As iá t i co 

(Asean) e para o Encontro 

de Líderes do Leste Asiá-

tico (EAS). Será o 1º encon-

tro formal entre os 2 desde 

o breve contato que tive-

ram em setembro, durante 

a Assembleia-Geral da 

ONU, em Nova Iorque. 

Na ocasião, eles trocaram 

cumprimentos rápidos no 

palco do evento.

Durante o discurso 

na ONU, Trump chegou 

a elogiar o brasileiro, 

dizendo que Lula “parecia 

ser um homem muito agra-

dável” e que havia sentido 

“uma excelente química” 

entre eles. Dias depois, os 2 

conversaram por telefone, 

quando o presidente brasi-

leiro pediu a retirada da 

sobretaxa de 50% aplicada 

aos produtos brasileiros.

“Eu quero ter a oportu-

nidade de dizer ao Trump 

o que o Brasil espera dos 

EUA e o que o Brasil tem 

para oferecer. Eu já disse no 

telefone: não existe veto a 

nenhum assunto”, comple-

tou Lula. 

“Vai ser uma reunião 

livre. A gente vai poder 

dizer o que quiser, ouvir 

o que quiser e o que não 

quiser também”.

O brasileiro defendeu o 

fortalecimento das relações 

comerciais com países asiá-

ticos. 

 “O mundo está a exigir 

dos líderes políticos muito 

mais vontade de negociar 

e fazer as coisas acontece-

rem. Não dá pra gente ficar 

no Brasil esperando que 

as pessoas cheguem. Nós, 

que temos interesse, temos 

que procurar as pessoas e 

oferecer o que o Brasil tem 

de bom”, afirmou.

Lula está na Malásia, onde deve se encontrar com Trump

Lula quer discutir com Donald Trump 
sanções dos EUA a ministros do STF 
Declaração, Presidente brasileiro deve encontrar o americano durante encontro na Malásia



No ano passado, o Brasil 

registrou alta preocupante 

nos casos de coqueluche, 

também conhecida como 

“tosse comprida”, entre 

crianças menores de 5 anos. 

Dados do Observatório de 

Saúde na Infância (Observa 

Infância), da Fiocruz e da 

Unifase, apontam que em 

2024 foram notificados 

2.152 casos da doença no 

país, número 13,5 vezes 

maior em relação a 2023, 

quando houve 159 registros. 

Até agosto de 2025, já foram 

confirmados 1.148 diagnós-

ticos nessa faixa etária.

Entre as hospitalizações, 

foram registradas 1.330 

internações em 2024, contra 

420 em 2023 – o triplo. Até 

agosto deste ano já foram 

577 internações. 

Segundo a Fiocruz, 

as taxas de incidência 

mais altas da doença em 

2024 foram registradas no 

Paraná (443,9 casos por 100 

mil crianças), no Distrito 

Federal (247,1) e em Santa 

Catarina (175,9), núme-

ros muito acima da média 

nacional, que ficou em 95 

casos por 100 mil crianças. 

Somente Acre, Espírito 

Santo e Amapá não notifi-

caram nenhum caso.

O MS registrou 10 óbitos 

por coqueluche em meno-

res de 4 anos entre 2019 e 

2023. Somente em 2024, 

esse número subiu para 14 

mortes.

DW

Melnyk/Pond5 Images/IMAGO
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U 
m estudo feito por 

uma equipe interna-

cional de pesquisa-

dores indica que os efeitos 

da atividade física conti-

nuam mesmo após o fim 

dos movimentos. Segundo 

a pesquisa, o exercício 

aumenta o gasto energético 

sem que o corpo humano 

reduza a energia necessária 

para funções vitais.

Na prática, os resulta-

dos apontam que o corpo 

não recorre a compensa-

ções metabólicas significa-

tivas para contrabalancear 

o gasto de energia provo-

cado pelo movimento. A 

pesquisa, liderada pela 

Universidade Virginia 

Tech, nos EUA, com a 

participação das univer-

sidades de Aberdeen, no 

Reino Unido, e Shenzhen, 

na China, foi publicada 

pela revista Proceedings 

of the National Academy 

of Sciences (PNAS). Para 

chegar a esta conclusão, os 

cientistas mediram o “orça-

mento energético” de 75 

adultos com idades entre 

19 e 63 anos, cujos níveis 

de atividade variavam do 

sedentarismo à prática de 

corridas de ultrarresistên-

cia.

Para medir o gasto 

energético total, os partici-

pantes ingeriram isótopos 

de oxigênio e hidrogênio, 

e durante 2 semanas foram 

registradas as variações em 

suas amostras de urina, 

Quanto maior a atividade física, maior é a queima de calorias

Efeitos do exercício físico continuam 
no repouso, diz estudo internacional
Saúde, Movimentos aumentam gasto de energia sem que o corpo reduza consumo para funções

juntamente com seus movi-

mentos, monitorados por 

sensores portáteis. 

Os resultados mostra-

ram que quanto maior a 

atividade física, maior é a 

queima de calorias, inde-

pendentemente da compo-

sição corporal, e que o corpo 

administra seu orçamento 

energético sem reduzir 

o consumo por funções 

básicas, como a respiração 

e a circulação sanguínea. 

A pesquisa indica que os 

benefícios do movimento 

persistem mesmo quando 

o corpo está em repouso e 

que ser mais ativo aumenta 

o gasto energético total e 

contribui para uma vida 

mais saudável.

“Tosse comprida”

Em 1 ano, diagnósticos de 

coqueluche crescem mais 

de 13 vezes no Brasil



26 de outubro  |  202518 Correio Alagoano Economia

Q  
uatro milhões de 

beneficiários do Insti-

tuto Nacional do 

Seguro Social (INSS) terão 

de fazer prova de vida para 

não ter seu benefício bloque-

ado. 

De acordo com o insti-

tuto, todos já foram notifica-

dos por meio do aplicativo 

Meu INSS ou por meio do 

extrato do banco no qual é 

feito o pagamento.

Segundo o INSS, a 

mensagem foi entregue 

somente para os benefi-

ciários cuja comprovação 

de vida não pôde ser feita 

de forma automática pelo 

sistema.

Os beneficiários terão o 

prazo de 30 dias para fazer 

a prova de vida, contados a 

partir da data do aviso para 

realizar o procedimento.

O instituto divulgou um 

passo a passo para ajudar 

os beneficiários a regula-

rizarem a situação: Acesse 

o site ou aplicativo Meu 

INSS, faça login e siga as 

instruções para o reconheci-

mento facial, se for pedido; 

em alguns bancos, é possí-

vel realizar a Prova de Vida 

online, diretamente pelo 

aplicativo ou site do banco; 

se preferir, o beneficiário 

também pode comparecer 

presencialmente à agência 

bancária responsável pelo 

pagamento e apresentar um 

documento oficial com foto.

Mesmo com o novo 

sistema automático, em 

alguns casos o INSS não 

consegue confirmar a Prova 

de Vida sozinho. Quando 

isso acontece, o próprio 

beneficiário deve realizar o 

procedimento, que pode ser 

feito pelo Meu INSS, pelo 

aplicativo ou site do banco, 

ou indo à agência bancária 

pessoalmente, se preferir.

A Prova de Vida é 

a confirmação de que o 

beneficiário está vivo e tem 

direito de continuar rece-

bendo o benefício previden-

ciário. O procedimento é 

fundamental para prevenir 

fraudes e garantir que os 

pagamentos sejam feitos de 

forma correta, protegendo 

o sistema e o dinheiro de 

quem contribuiu a vida 

inteira para o país.

Aposentados e pensio-

nistas devem ficar atentos 

para os golpistas que tentam 

enganar os beneficiários 

com ligações e mensagens 

falsas, ameaçando corte do 

benefício, solicitando dados 

pessoais ou até marcando 

falsos agendamentos.

Prova de Vida pode ser feita através do aplicativo Meu INSS

Quatro milhões de pessoas terão 
de fazer a prova de vida no INSS
Seguridade Social, Notificações foram enviadas por aplicativo ou extrato bancário

Pedro Peduzzi
Agência Brasil



Entre as obras de 
incríveis e talen-
tosos amigos que 
tenho a honra de 
ter em casa, esta 
da amada Tânia de 

Maya Pedrosa, ela 
que celebra a vida 
e seus 92 neste 
domingo 26 de 
outubro “Faltando 
8 para os meus 
100 anos”, como 
diz feliz, orgulhosa 
e realizada. Nós 
também, queridís-
sima. Parabéns, 
inclusive pelo 
aniversário

Tão múltipla quanto talentosa, 
Aline Marta Maia arrasava 
nos espetáculos musicais, e 
seu dom para as artes cênicas 
sempre a manteve em cena. E 
assim, foi merecendo destaque 
principalmente no cinema, sen-
do premiada em importantes 
festivais, no Brasil e no mundo. 
E aqui, posando para Luciano 
Pedro, atendendo demanda de 
sua agência Casting Lab atua-
lizando seu ‘portfólio’. Assim, 
aqui, cena “diva” desta amada 
amiga que faz parte de minha 
história de vida

Na última 6ª feira, 
prazer encontrar 
Verônica Ca-

lheiros repondo 
mantimentos, 
especialmente 
chocolates “Para 
adoçar a vida” , 
e confirmando 
“Sim, estão todos 
ótimos em casa”. 
Eles que formam 
família que quero 
muito bem, as 
3 gerações. Que 
assim sigam

Investir, trabalhar e 
viver arte não é para 
amadores, muito me-
nos “de brincadeira”. 
Assim, minha amiga 
amiga atriz, diretora, 
produtora, empreen-
dedora e empresária 
Ivana Iza marcando 
os 8 meses de seu (e 
de todos nós) Theatro 
Homerinho, em cujo 
palco a incrível Denise 
Stoklos se apresenta 
com a Leitura Dra-
mática “Um fax para 
Colombo” de 26 a 28 
de novembro, sempre 
às 20h. “*Profundo, 
tocante e tragicamen-
te belo” 2º o Politikea 
da Dinamarca, e “Vice-
ral”, como publicou o 
argentino Clarín. Claro 
que vale aplausos, 
em pé. Ambas aqui 
citadas

Serzedelo Maia & 
Michelly Pereira 
celebram Bodas de 

Porcelana, “Simbo-
lizando a beleza, a 
delicadeza, a resistên-
cia e a durabilidade 
da união. A porcelana, 
apesar de frágil, é 
material que se torna 
+ resistente e valioso 
com o cuidado, assim 
como o casamento 
que se fortalece ao 
longo de 2 décadas”, 
este que evoluiu as 
genéticas gerando 
Maria Clara & Maria 
Sofia Pereira de Bar-
ros Correia

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10
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Brasil alcança 

94% de satisfação 

entre turistas 

estrangeiros

E
m meio a tantas notícias falsas sobre 

causa e tratamento para o autismo, 

a Sociedade Brasileira de Neuro-

logia Infantil publicou novas diretrizes 

para o diagnóstico correto. Segundo as 

novas diretrizes, é possível identificar os sinais do autismo ainda nos 

primeiros meses de vida, com base na observação e no histórico da 

criança. 

O documento aponta que o diagnóstico pode ser feito antes dos 2 anos 

com avaliação clínica e multidisciplinar. Já o tratamento deve começar 

ao 1º sinal. Entre os primeiros indícios do transtorno estão a ausência 

de contato visual, pouca ou nenhuma vocalização, dificuldade em 

interagir e desinteresse por brincadeiras. Fatores como exposição 

excessiva às telas e situações de vulnerabilidade social podem confun-

dir o diagnóstico e devem ser considerados pelo especialista. 

As novas diretrizes também fazem alertas. O documento desencoraja 

tratamentos sem comprovação científica, como dietas restritivas, uso 

de suplementos sem eficiência comprovada, ou terapias alternativas 

como ozonioterapia e florais.

O uso do canabidiol, por enquanto, segue experimental, com resulta-

dos inconsistentes e sem garantia de eficácia. A diretriz destaca ainda 

que as vacinas não causam autismo.

SBNI publica novas 

diretrizes para diagnóstico 

de autismoO Brasil alcançou 94% 

de satisfação entre 

turistas estrangeiros e 

continua sendo visto 

como destino diver-

sificado e acolhedor, 

segundo uma pesquisa 

da Embratur (Agência 

Brasileira de Promoção 

Internacional do Turis-

mo) em parceria com a 

Visa e o Instituto Ipsos. 

Para chegar ao resulta-

do de 94% de viajantes 

estrangeiros satisfeitos, 

66% dos entrevista-

dos afirmaram que a 

experiência foi muito 

boa, sendo que 28% 

classificaram como boa. 

As avaliações positivas 

destacaram a qualidade 

da  hospitalidade.

Quem escreve as leis 

que te governam?

Nos bastidores de Brasília, nem toda 

proposta de lei nasce da cabeça de um 

deputado ou senador. Muitas vezes, 

o primeiro rascunho vem de fora do 

Congresso. Um levantamento analisou 

345 mil documentos do Congresso e 

descobriu que pelo menos 2 mil pro-

postas desde 2019 — entre projetos, 

emendas e requerimentos — foram 

escritas por lobistas, sem qualquer 

menção à origem. Isso significa que 

alguns textos de lei redigidos por em-

presas e entidades privadas chegam ao 

plenário com a assinatura de deputa-

dos e senadores. Eis alguns exemplos: 

uma emenda que reduziu impostos 

das apostas esportivas foi escrita por 

uma advogada ligada ao setor; outra, 

que zerava tributos sobre remédios, 

partiu de um funcionário do sindicato 

da indústria farmacêutica; até o fim de 

um programa de alimentação saudá-

vel nas escolas foi proposto com base 

em um texto elaborado pela associação 

das grandes fabricantes de alimentos.
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